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A normalidade no encaminha-
mento da sucessão presidencial 
não é uma questão pertinente aos 
interesses pessoais dos candida-
tos. Interfere diretamente com 
outros e mais substanciais an-
seios da coletividade nacional. Na 
medida em que se instala a con-
vicção sobre a regularidade do 
processo, tanto pela solidez dos la-
ços políticos que devem amarrar 
a .estabilidade das candidaturas 
quanto pela introdução da partici-
pação popular, fortalecem-se as 
estruturas democráticas e se des-
tina à Nação a perspectiva de um 
futuro mais promissor. 

Esse clima de convergência das 
atenções nacionais para o ato su-
premo de escolha do futuro gover-
nante do País, sobretudo em uma 
fase delicada de transição institu-
cional, é indisperisável para que a 
Nação possa perquirir as varian-
tes com as quais deve lidar na co-
locação de seu trabalho e no 
exercício do esforço solidário em 
busca de melhores dias. 

O mecanismo político da suces-
são, ao rolar sobre o plano dos de-
bates e incorporar a participação 
da cidadania, empurra a socieda-
de na direção de um interesse vi-
tal. à consolidação do regime de 
franquias democráticas. E inibe, 
na vertente oposta, ações prejudi-
ciais à construção de instituições 
abertas, afluentes, democratiza-
das. 

Apesar da perda irreparável de 

tempo na aceitação da questão su-
cessória dentro dessa ordem de 
avaliação política, afinal a cam-
panha dos candidatos enveredou 
— tudo faz crer que definitiva-
mente — pelos caminhos normais 
da luta pelo controle do poder. As 
indicações nesse sentido proce-
dem de várias direções, entre as 
quais se podem incluir a disposi-
ção do presidente Figueiredo de 
patrocinar o candidato de seu par-
tido e o esforço das Oposições pa-
ra consolidar a sua opção sucessó-
ria. 

Estratifica-se, assim, um qua-
dro de realidades que serve para 
identificar, com tintas bem mais 
nítidas, o balizamento político na-
cional. Aos poucos, vai-se saindo 
da situação de perplexidade, su-
gerida por um processo sucessó-
rio renitente às definições conclu-
sivas. Esta semana, o presidente 
Figueiredo foi à praça pública, ao 
lado de seu candidato, para 
oferecer-lhe o testemunho de sua 
solidariedade política. E, mais 
que isso, renovar o seu compro-
misso de fidelidade aos pressus-
postos democráticos, garantindo 
a intangíbilidade do mandato pre-
sidencial que vier a ser outorgado 
pelo Colégio Eleitoral, seja qual 
for o lado vitorioso. 

Do lado das Oposições — e no 
terreno que mais lhes propicia 
apoio popular —, o candidato pre-
sidencial e seus correligionários 
participaram de ato público em 

Goiânia para expor idéias e 
princípios programáticos. E 
quanto mais intensa essa ativida-
de política, em ambos os lados da 
campanha sucessória, mais sóli-
da restará na consciência nacio-
nal a certeza de que o País dispõe 
em definitivo das variáveis parti-
dárias para a futura gestão do po-
der. 

Para revestir de maior segu-
rança esse quadro de favorabili-
dades, até mesmo o Ministro-
Chefe do Gabinete Civil, Leitão de 
Abreu, sobre quem pendia suspei-
tas de atuar no sentido da mudan-
ça do quadro sucessório, veio à 
boca de cena para considerar 
"um delírio" as esperança daque-
les que ainda jogam na possibili-
dade de alterações. Está-se, em 
conseqüência, diante de uma nova 
realidade, sustentada em escoras 
políticas bem mais sólidas. E era 
essa realidade que .a sociedade 
nacional desejava ver definida 
para libertar-se das apreensões, 
entregar-se confiante ao seu tra-
balho e lançar-se a uma participa-
ção política sem recear intempes-
tivas alterações nas regras do jo-
go. 

Agora é trabalhar para que o 
comboio da sucessão transite so-
bre os trilhos lançados até a esta-
ção final do Colégio Eleitoral, à 
distância de qualquer risco de 
descarrilamento. A Nação não su-.!\ 
portaria um acidente de percurso. 
com  essa dimensão. 


